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OBJETIVOS   Estudar a cultura africana e a cultura européia e analisar suas convergências e 

divergências em relação a formação da cultura brasileira. Estudar a contribuição 

negra a cultura brasileira. 

EMENTA  O continente africano e suas culturas. Escravidão no Brasil e suas consequências 

para a sociedade brasileira. Os afro-descendentes  no pós abolição. A ideologia do 

branqueamento e da democracia racial. Cultura brasileira. As cotas, os territórios 

quilombolas e a possibilidade de integração racial no Brasil. 
PROGRAMA 1- A África de 1500 a 1800, culturas e grupos étnicos 

2- A escravidão brasileira, suas conseqüências sociais, éticas e físicas na 
formação da sociedade. 

3- Os afro-descendentes no pós abolição, o preconceito racial e o 
condicionamento das possibilidades de sobrevivência dos negros 

4- O pensamento autoritário dos anos 30 e a visão sobre o negro 
5-  A ideologia do branqueamento e a tese da “ democracia racial” 
6- A cultura afro-brasileira e suas principais manifestações. 
7- O movimento negro e a situação atual. 
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